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DECRETO M.O 51^2, CE 24 DE 14 DlÇO DE 1977 

Dá denominação a uma via pública da cidade de €ani| 

O Prefeito cio 
gue lhe .^.confcncus ^lo ,W.n MX de ,069, 
Coinplenientar tc.steduai n.o ,, m-. 

D E C R E T A: 

Artigo l.O -7 ,HCJ. ' p d'.1' dá,, * àa i-C a Íi Aa , 
Vila Bro.iKÜna com início a -ac.a i_ e i< " —   

'^"'^AVtigo 2.o - Eote Decreto entrará cm vigor na data de 
hlicacão, revogadas as dispos.yocs cm couiK.no. 
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RUA 35ÂHTOF GOMES 

(Trecho de uma reportagem publicada no 

•"Jornal de Hoje" , de 08-i£ezembr0-1979 

Se estivesse vivoj Danton Gomes estaria hoje com 

65 anos f dos suais 48' dedx-c&dos ao jomalismo« -^xe começou com «&•*" 

penas 17 anos de .idade. Desmantelando quadrilhas» lutando contra 

iniushiças da ditadura de Yargas, ele dedicou toda sua vida a pro. 

fissão» que não lhe deu muito» a nao ser a nonra de receber um Ire 

mio Esso de J ornalisjfe@« 

Desde os tempos do alto^—xaiantes da Saoòo Br<s.sxx» 

instalados pela emissora na rua Barão de Jaguara, Danton 3a dxiun- 

dia o noticiário policial da cidade» Tempos depoxsf xox para Sao 

Paulo» onde trabalhou numa grande emissora» retornando posteriormen 

te à Campinas para fundar um jornal» que nao passaria do terceiro 

número»' 

Como empresário» Danton Gomes nao se deu muxto hem» 

enceto pela fundação do primeiro estúdio de gravações comerciais em 

Campinas» chamado "Rol&nhon". 

Balando com orgulho do jornalista» seu irmão luis 

Gonzaga conta que "ao longo de sua carreira» Danton pode se deparar 

com fatos que abalaram a opinião publica em uampin^s « 

~ "Talvez um dos mais importantes - explica - fcx 

quando ele descobriu» detido em uma cadeia» um rapas preso ha Oxto 

anos por ter matado o próprio irmão» Danton investigou ate desco- 

brir aue o crime não havia ocorrido» tendo localizado o rapas daao 

como morto» libertando assim o detento". 

EXERCITO 

Segundo Luiz Gonzaga» Danton também acabou se en- 

volvendo com o Exercito» quando denunciou uma quadrilha de tarfxcan- 

tes» que agia em Campinas aos mandos de um tenente chamado Xraiix»Mas 

foi a luta contra os bicheiros ua cxdacte que xmpeaxu que seu <» x 

sobrevivesse ao terceiro número, tamanhao a pressão financeira sobre 

ele» 

Tempos depois ele voltou ao rádio» reiniciando sua 

carreira na Brasil, mas se firmando na Rádio Cultura» onde criou um 

estilo de programa que ficou três anso no ar» tendo acabado somente 

com sua morte. Era o "Rádio Repórter Chamando"» que transmivxct o ou 

tro lado da notícia» onde os fatos policiais eram transformados em . 

peouenas novelas, e que.hoje está bem modificado» 

O diretor geral da Rádio Cultura, Paulo Roberto Rus 

so Pedroso, conta que "Danton conseguiu, em pouco tempo obter um do£ 

maiores índices de audiência já registrado em Campinas. Com seu esti 

lõ» ele ia mais além dos noticiários, procurando a causa que levaris 

alguém a cometer um crime"» 
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Piei ao idealismo que o conduziu ao jornalismos 

Danton Gomes tamlém enfrentou um governo de sua época* Por denun 

ciar as prisões arbitrárias e as condições precárias a que era subme 

tidos os presos políticos da ditadura Vargas, ele acabou tendo 

s'rios problemas durante o Estado Novo. 
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DUAS HOMENAGENS \ 
Senhor redator: "Denominação de rua 

.— que antigamente era coisa séria, sem 
interferência política ou familiar, a tal. 

* ponto que o Saudoso dr. Celso da Silvei- 
ra Rezende realizava viagens para obter 
um documento a fim-de justificar o nome 
para uma via pública da cidade :— perdeu, 
atualmente, todo e qualquer significado. 

, Nomes inexpressivos, que. nada fizeram 
: em pról. da causa pública ou em qualquer, 

área, são, atualmente, perpetuados em ruas 
da cidade. São raras as exceções, duas das 

, quais. pretendo ressaltar:., as nuas Dantón 
Gomes e prof. João Fiorelo Reginato..Ò 
primeiro-marcou época .no jornalismo cam- 

j pineiro como solerte repórter policial, is- 
so no tempo em que existia entra- os jor- 
nalistas uma renhida competição. O jor- 
nalista que não publicava a notícia de uma 
ocorrência; qualquer, : principalmente na 
area policial, dada pelo colega de um ou- 
tro jornal^ ficava envergonhado e só espe- 
rava a primeira oportunidade para tirar 
uma desforra... Danton' Gomes hão fez 
outra coisa no jornalismo senão- reporta- 
gem-policial e nessa área ele foi, indiscu- 
tivelmente, o maior, competindo'com ou- 
tros grandes repórteres, como o "Grilo", o 
Sarmentinho.^ambos de saudosa memória. 
Quanto a João Fiorelo Reginato foi um 
professor na mais alta significação do ter- 
mo, pela sua integridade moral e compe- 
tência, principalmente na matéria em que 
se especializou; química. Honrou o magis- 
tério particular de Campinas, companheiro • 
leal dos colegas nos momentos difíceis, nas 
lutas stodisjtLs 9 nas campanhas para dig- ; 
nifícar a eU>is9. Nesses dois casos, a home- ! 
nagem foi justa e merecida. i 

(Recorte da secçao "Coluna do Povo"t do jornai 

"Correio Popular", de Campinas, de 29-12-1981») 
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L ./.-n Gomes 

Dantiíii Gorae«, que du- 
ranic mui Cos anos íoi re- 
pórter policial d» "COR- 
REIO POPULAR" -- em 
cujas funçõrs se destacou 
pelo seu dinamismo e ea- 
patidade —■ terá o seu no- 
me perpetuado numa rua 
da cidade, na Vila Brandi- 
ria, proximidades da FE AC, 
por decreto assinado pelo 
prefeito numicipal, Fxan- 
tiseo Amaral. O ato de des- 
eeiTainento da placa terá 
lugar às 10 horas cie domin- 
go com a presença de fami- 
liares e amigos cio saudoso 
jornalista 

(Do jornal "Correio Popular" de 18-12-1981.) 
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(Do jornal "Correio Popular", de 20—12—1981) 



Danton Gomes 
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O seu segundo programa aUdlÍncÍa da «dade. 1 
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o feretro para o Cemitério da Saudade!' seg™lldo | 


